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SEÇÃO HI 
  

Parte 2: 

Portaria no 28.979 de 1 de abri! de 2001 

EMPINTA: Desipguação. dentre os membros do Coleguido. de 

Professores de Ensino Superior. para excrecrem. cont mandato de OM 

tquatro) auos. as fimções de Coordenidor c Subcoordenador. 

respechivamente. do Curso de Pós-Graduação. cm nivel de 

Especialização cem MBA -- Serviços de Felecomunicações, realizado 

pela Escola de Enpenharia, integrando do Centro Tecnológico. 

O REFVOR da Umsersidade Federal Fluminense. no uso de suas atribuições legais, 

estatutárias c regimentos; 

Considerando o que prescreve o Regulamento dos Cursos de Pós-Gradiação. aprovado pela 

Resolução 1º 122/2000. do Conselho de Ensino e Pesquisa. c 

Considerando. o que consta do processo nº 22069 0102 16/00-3]. : 

RESOLVI: 

| - DESFGONARO à parto de 20122000, dentro os membros do Colegiado, os Professores de 

Ensino Superior CARLOS ALBERTO MALCHER BASTOS. da classe de Professor Adjunto, nivel |. 

matrículas UEE nº $SId-L e SIAPE nº 208667-3, PAULO CEZAR DE MAGALHÃES BASTOS. da 

classe de Professor Adjunto, nivel do matrículas UFF nº 5282-3 € SIAPE 1º 305920-00 ambos do Quadro 

Permanente da Universidade, para exerecrem por d (quatro) anos, os mandatos de Coordenador 

Subcoordenador. respectivamente. do Curso de Pós-Graduação, em nível de Espacialização en MBA — 

Serviços de Telecomunicações. realizado pela Escola de Engenharia, integrante do Centro Tecnológico. 

Wo - estas designações não correspondem a função grasficada ora cargo de direção. 

RO Publique-se, regislte-se e cumpra-se 

CACERO MAURO FIALHO RODRIGUES 

Reitor 
tun A 

Podarano D40OI)0 de 27 de abril de 2001 

EMENTA: Prorrogação de prazo para conclusão dos 
.—- — un 

trabalhos de Comissão de Sindicância. 

O REUTOR da Univecsidade Federal Fluminense, no uso de suas atribuições legais, 

estatutárias, c repimentats, € 

Considerando os termos do Oficio 0º 01/0b. datado de 20 de abnl de 200]. do Presidente da 

Comissão de Sindicância. Professor ALBERTO SANTOS LIMA FILHO. designado no Processo nº 

22060 020356/200]-78. 

RESOLVI: 

E Prorrogar por Mítrinta) dias. o prazo para conclusão dos trabalhos da Comissão de 

Sindicância. designada pela Portaria nº 28.925. de 29 de março de 2001. de conformidade com o que preceitua 

o parágrafo único. do aro HS. da Lern" 8 142. de 1H de dezembro de 1990. 

WE Publmpue-se, replstre-se c cumpra-se. 

GICERO MAURO FIALHO RODRIGUES 

Rertor 

RR
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Portaria na" 29014 de 02 de Maio de 200] 

O REITOR da Umversidade Pederado Plumincasc. no uso de suas alrmbuições 

estatutárias c regimentais, 

Ri ss OLVE: 

EMENTA INSTAURAÇÃO DE 
ADMINISTRATIVO 
PROCEDIMENTO SUMÁRIO 
COMISSÃO PARA PROCESSÁ-LO 

PROCESSO 

DISCIPLINAR - 
DESIGNAÇÃO DIB 

legals. 

| - Determinar, consoante o Despacho da Sra Diretora do Departamento de Pessoal, datado de 

22/03/2000, às fls. 08 do processo nº 23069, U00046/00-97, à INSTAURAÇÃO DE PROCESSO 

ADMINISTRATIVO DISCIPLINAR para apurar o abandono de cargo, tipiiicado no art. 138, da Lei nº 

8.112/90, em que está incurso o servidor JOSELINO DA FONSECA CASTRO, Pedrcio, matriculas UFF 

nº SAB6-L e SIAPI nº 306174-3, que vem faltando ao trabalho deste setembro de 1999, sem justilicativa 

H- Constituir, com o fim de dar cumprimento à determinação feita no dem precedente, 

COMISSÃO DE INQUÉRITO que será integrada pelos servidores públicos que vão a seguir individuados. 

MARIZA ANA FERREIRA DE SOUZA, Secretácia dixecutiva. matriculas UPE nº IRLO- 
Vu sSlAPI a" 30461 4-1, como Prestdente: 

b) SÉRGIO NEGREIROS DE MIRANDA, Técnico cm lidificações, matriculas UE a" 

7066-6 SIAPL nº 307161-6, como membro: 

HE - A Comissão adotará o procedimento sumário à que se refeic o ar, 133 da leio" 
8.1 12/90, observando as disposições contidas so art 140, ânciso Do letra Ca”, da pesa nom. 

EV = Pixar, para à conclusão dos trabulhos, o prazo de 30 (trinta) dias, contados da publicação 
da presente Portaria 

+ YV- Esta Portaria cancela é substitui a de nº 28.980, de do de abel do 2000 

VE- Publique-se, registre-se € cumpra-se, 

CICERO MAURO PIALHO RODRIGUES 

Reitor 

UH! 

GAR. cm 20/04/0] 

Vendo em vista o pronunciamento da Pró-Reitorra de Pesquisa ou Pós-Graduação, AUTORIZO q 

prorrogação do alastamento integral da Professora VALDELUCIA ALVES DA COSTA, lotada no 
Departamento de Socicdade, Educação e Conhecimento, do Centro de Estudos Sociais Aplicados, para 
concluir o curso de Doutorado em liducação, na Pontificia Universidade Católica de São Paulo, no periodo de 
04 de agosto de 2000 4 31 de agosto de 2001, com ônus CAPES (Proc. 2306902064 1/09-R 7), 

CICERO MAURO FIALHO RODRIGUES 

Reor 

UI
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GAR em 20/01/60] 

De acordo com os Decretos 2 704 de 01048 (ar DOS Pede VA 6, de 2MOUST e. 

muda. o Resoleção Do VOSCRP e dendo en visto pronunciamento da Pró-leitaria de Pesquisa vc Pós- 
Graduação. AUTORIZO à ATASTAMENTO no Pais da seguinte servidora: 

APASTAMENTO INTEGRAL 

IZABEL LESTE CAREZLIRO. Professor Assistente. Ref. 02. DE. lotada no Departamento de Ciência da 
Computação, do Centro de Teenológico. para concluir curso de Doutorado em Informática. na Pontificia 
Universidade Católica do Rto de Janciro/PUC/RE no periodo de OT de outubro de 1999 à 28 de fevereiro de 
2000. com ónus Houtado (Proc 22060, 071208/09-323 

CLORO MAURO FIALHO RODRIGUES 

Reitor 

HHNHH 

GAR. cem 20/04/0| 

Tendo em vestno prontinciimento da Pró-Reitoria de Pesquisa c Pós-Graduação. AUTORIZO à 

prorrogação do atasGtimento tutegral da Protessora CRISTINA MARIA CARVALHO DELOU. lotada no 

Departamento de Sociedade. Educação e Conheçimento, do Centro de Estudos Sociais Aplicados. para 

conchur o curso de Doutorado cm Educação. na Pontificia Universidade Católica de São Paulo. no periodo de 
Obde agosto de 200P a SE de agosto de 2008 com ônus CAPES (Proc 23069 020711006 |) t 

CICERO MAURO FIALHO RODRIGUES 

Reitor 

tunada! 

GAR cm 18/04/01 

De acordo com os Deerotos 2.70. de OUT0/08 (art. 10 S 2" ec dc Ooo. de 2Y07W8T ca 

Portaria 75, de 26/08/87c. ainda. a Resolução 109/905/CUV e tendo em vista os pronunciamentos da Divisão 

de Vreinamento c Aperfeiçoamento/DFPA/DDREL da Comissão Permanente de Pessoal Técnico- 

Administrativo/CPPTA c da Pró-Reitoria de Pesquisa c Pós-Graduação. AUTORIZO o AFASTAMENTO 

no Pais da seguinte servidora: 

AFASTAMENTO INTEGRAL, 

JLZIMAR DE AMORIM LOUZADA MORAES, Enfermeiro. lotada no Instituto da Ciências da Socicdgrlc 

e Desenvolvimento Regional do Centro de Estudos Sociais Aplicados. para cursar Mestrado em Enfermagem 

pa Unrversidade do Estado (do Rio de Jancir/VERT no periodo imictal de 01 de abril de 2001 2 31 de março 

de 2002, com ônus Himitado (Proc 23069,0202 1340-585. 

CICERO MAURO FIALHO RODRIGUES 

Reitor 

tina
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Parto d'   

DES / TER / 25 / 2001 

O Chefe do VEP, no uso de suas alnbuições, 

RESOLVE: 

DESIGNAR, conforme aprovado na reuntão departamena! de 14/03/2001, para representante 

do departamento, no Coleyiado do Curso de Engenharia de Produção, o Professor Paulo Roberto Pleil Gomes 

Pereira, como titular, em substituição ao Professor José Rodrigues Farias Filho, que ocupa atualmente a 

função de coordenador do Curso. 

Departamento de Engenharia de Prodação da Escola de Engcuharia do Centro Peenológico, co 

18 de abril de 2001. 

VITOR MANUEL DIAS CASTO PINA 

Cleto do Tl: 

HAHA 

DETERMINAÇÃO DE SERVIÇO N' 05 DE Og DE ABRI. DE 2001 

O Director da Bscola de Engenharia Industrial Muetalireca de Volty Redonda do Centro 

Peenolópico di Universidade Federal Fluminense, de acordo coma Decisão do Colestado da DOM sendo 

um 03/4brii/200 1 € no vso de suas atribuições, 

RESOLVE 

| - Revogar a Determinação de Serviço nº Ode 16 de agosto de [99% 

2 - Designar os Professores [lávio Moore, Covrdenador de Graduação cm lingenharia 

Mecânica cv José dos Santos Pereira, Coordenador de Graduação em Engenharia de Produção como 

responsáveis pela coordenação de Estágios para os alunos, nas suas respectivas áreas. 

ANTÔNIO FONTANA 
Diretor do EEIM VR 

VER 

DIPERMINAÇÃO DE SERVIÇO Nº 06 DE 03 DE ABRIL DE 2001. 

O CHEFE DO DEPARTAMENTO DIE ODONTFOCLÍNICA, NO USO DE SUAS 

ATRIBUIÇÕES, REGIMENTAIS E ESTA TUTÁRIAS. 

RESOLVE: 

|- Designar os Professores abaixo, para, sob a Presidência do permciro, comporem à 
Comissão de Coordenação dir 

Auvidados de Estágio não curricular no MOC, para o ano de 2001, 

Prof. Lenimar dos 5 Portugal 

Prof. Slurtey de Souza Pinto 
Prof, Zura Maria Pam de Assis 

2-. Esta DTS entrará em vigor na data de sua publicação. 

Prot ARES HIDES PINHIUIRO 

Chefe do MOC 

Ha
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DETERMINAÇÃO DE SERVIÇO Nº 07 DE 03 DE ABRIL DE 2001. 

O CHEFE DO DEPARTAMENTO DE ODONTOCLÍNICA. NO USO DE SUAS 

ATRIBUIÇÕES, REGIMENTAIS E ESTATUATARIAS. 

RESOLVI: 

| Desgnaro Prof Aristides da Rosa Pinheiro como Membro Fitular do Colegiado de Curso, 

em substituição ao Prof, CGrerson Carlos da Silva. a contar de 02 de abril de 2001, 

2- testa DES entrará em vigor na data de sua publicação. 

Prof, ARISTIDES PINHEIRO 

Clhefe do MOC 
HAHAHA 

DETERMINAÇÃO DE SERVIÇO Nº 08 DE 03 DE ABRIL DE 2001 

O CHEFE DO DEPARFAMENTO DE ODONTOCLÍNICA. NO USO DE SUAS 

ATRIBUIÇÕES, REGIMENTAIS E ESTATUTÁRIAS. 

RESOLVE: 

|- Desiguar os Professores abaixo, para. sob a Presidências do primeiro. comporem a Comissão 

de Coordenação das: 

Atividades de Morrtoria do MOC. para o ano de 2001 

Prof Edson Dopes Barbosa 

Prof Ana CGamolina de Carvalho Maciel 

Prof. Arv Gomes da Matta 

2- Esta DES cotraçã em vigor na data de sua publicação. 

Prof. ARISTIDES PINHEIRO 
Chefe do MOC 
HuuA 

DETERMINAÇÃO DE SERVIÇO Nº 09 DE 03 DE ABRIL DE 2001 

O CHEFE DO DEPARTAMENTO DE ODONTOCLÍNICA. NO USO DE SUAS 
ATRIBUIÇÕES. REGIMENTAIS E ESTATUTÁRIAS. 

RESOLVE: 

|- Designar os Professores abaixo. para. sob a Presidências do primeiro, comporem a Comissão 

de Coordenação das: 

Atividades cg Vxiensão do MOC. para o ano de 2001 

Prof, Marcos da Vega Kalil 

Prof. Luis Eduardo Quintana 

Prof. Aristides Pinheiro 

2- Esta DTS entrará em vigor na data de sua publicação. 

Prof. ARISTIDES PINHEIRO 
Chefe do MOC 

HHHHA
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Dis NO 12/2001 SST - JU PÓUI 

A Chefe do Departamento de Sociedade, Educação c Conhecimento, no uso de suas atribuições 
legais 

RESOLVE: 

Desigaar Comissão Exsuninadora para coação da Disciplina optativa Duncasão Elaico c Rackil 

da Lducação Brastleira composta polos professores: 

1) Norma Villa Ebolr, professora Adjumo E matricula UPE nº O0088-7 Maria Lúcia Cunha 

Lopes de Oliveira, professora Adjunto 2, matricuta da UFC nº 12861-5 € Mara Antonieta Pirronc Tavares, 

protessora Assistente 4, matricula da DEF nº 01235-6. 

2) Esta DIES entrarã em gor na data de sua publcação. 

EDITITIONE DOS SANTOS FRIGOTTO 

Chete do 551: 

HMM 

DES NO 13/2000 05858 E -21/04/200] 

A Chete do Departamento de Sociedade, Educação c Conhecimento, no uso de suas atribuições 
lenitis 

RIESOLVE: 

Designar Comissão Examinadora pura midança de nome da Disciplina LELESG. composta 
pelos professores. 

DD Marcos Pinheiro Barreto, professor Assistente 2 matricula QUER nt FARORZO Norma Villa 

Ebolt. prolessora Adjunto [o mitricula UPI a" O0088 É Jost dos Santos Rodugues. professor Adjunto 2 
matricula URI nº OR785-5. 

2) Lista DIS entrará em vigor na data de sua publicação. 

EDTA TONE DOS SANTOS FRIGOTUO 

Chete do SSI: 

Hui 

DISNO CTA /200D SS E 2/0 200] 

A Chete do Departunento de Sociedade, Fdecação o Conhecenento no so de series atrações 
PINTA 

RESOLVI. 

Desiguar Comissão Esanunadory para analisar o pedido de afastamento de Doutorado da 
professora Angela Meyer Borba professora Adjunto Dmatricala URL nº OLLSTA, 

Composta pelos professores 

DO Mura Vitória Pardal Civileti. prolessusa Adqunto  mateicuta VET nº G0U0NI-8, Manica 
Bezerra de Menezes Picanço, professora Ajunto Dinatricula URP nº 08433-2 € Curlos João Parada Tilho. 
professor Assistente IE matricula UFF nº LA TJ. 

2) lista DES entrará em vigor na data de sua publicação 

EDITIHIONE DOS SANTOS FRIGOTTO 

Chete do 55F 

HMM
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DTS Nº 003/2001] MZO 22/0d4/2 001 

O DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA. NO USO DE SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS. 

RESOLVE: 

|- Constitunr Comissão para analisar e claborar diagnóstico do MZO para otimização do seu 
funcionamento 

2- Designa os professores Jose Mário Franqueira da Silva professor Titular mal, JEFF 06535- 

6. André Luiz Soares e Silva professor Adjunto mat. UFE 07766-1, Diogo Fernandes Braga professor Titular 

mat. ÚULEH 07351-5. Ingrid Evrio Figueira Rodrigues professora Assistente mat, UFP 000dd-[ c Maria Lecia 

Ribeiro Monteiro professora Adjunto mat. UFE OI648-! (Suplente). para sob a Presidência do primeiro 

comporem csta Comissão, 

3- Esta DES entrara em vigor na data da sua publicação, 

Assinatura do € hole 

HAHA 

DTS Nº 004/2001 MZO 23/04/2 001] 

DEPARTAMENTO DE ZOOTECNIA. NO USO DE SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS. 

RESOLVE: 

Ho Constituir Comissão para analisar Regulamento Admunistrativo da Fazenda Escola em 

Cachociras de Macacu. 

2. Designa os professores Diopo Fernandes Braga professor Titular mat, UFI O7351-5, 

Antonio Pricto Dourado professor Adjunto mat. UFF 06527-8, Andre Luiz Soares c Silva professor Adjunto 

mat. UFE 07766-1 e Ingrid Lvrio Figucira Rodrigues professora Asststente mat. UFF 00044-1. para sob a 

Presidência do primeiro comporem esta Comissão. 

3. Esta DEUS entrará cm vigor na data da sua publicação. 

Asstuntura do Chefc 

ttnHA 

D'US Nº 10/2001 - GLC - 24/04/2001 

O CHEFE DO DEPARTAMENTO DE LETRAS CLÁSSICAS E VERNÁCULAS. NO USO 

DE SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS 

RESOLVE: 

|. Designar SIGRID CASTRO GAVAZZI, Professor Adjunto 03. mat.UFF nº 1046-8. c 

JAYRO JOSE XAVIER. Professor Assistente 02, mat. UFF nº 1364-6, para integrarem a comissão de análise 

da prova de lingua portuguesa. aplicada pelo Ministério da Educação aos formandos do Curso de Letras. 

2. Esta DTS entrará em vigor na data de sua publicação. 

Prof, Dr. RICARDO STAVOLA CAVALÍERE 

Chefe do Departameato de Letras Clássicas e Vemáculas 

HuA
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DETERMINAÇÃO Di: SERVIÇO - LURA Nº OL 26 Dl ABRIL, Dl 200 

O Director do Laboratório Universitário Rodolpho Albino, no uso de suas atribuições 

conforme “estabelece o regimento: 

RESOLVE: 

|- Designar a Farmacêuiica Nelise Gonçalves Duarte e Duarte, a Administradora Ana 

Bermadete de Carvalho Silva , o Assistente Administrativo José Cunha dos Santos v O 

Laboratorista/Área Sérgio Costa dos Santos, para sob à presidência do primeiro, constituiren uma 

comissão, para que no prazo de 30 dias, dar baixa nos bens patrimoniais, relacionar bens inserviveis 

separadamente, de acordo com suas características : ocioso ,recuperável ou eanticconômico, bem como q 
conferência dos bens € separá-los por seção, assim como, verilicar também os que estão sem nº de 

tombamento é providenciar que os mimeros sejam recolocados, 

2- Esta DTS entrará em vigor à parúr da data de sua publicação. 

DEO ANSELMO PINHILIRO 
Diretor do LURA 

HAM 

DETERMINAÇÃO DE SERVIÇON IL de 25 de abel de 200] 

O Director do Centro de Estudos Gerais dá Umverstdadoe Pederal Cltmmincoasc, no uso de suas 

atribuições, 

RESOLVE: 

E. Lolyra servidora Marta de Jesus Araúgo do Nascimento ; digitador, amatriculas UN nº 

1240-2 E SAP nº 3UL494-3 no Tustitulo de Árie e Comunicação Social. 

É 2 Esta DTS entrarã em vigor nu da da sua assimitura, 

HUMBERTO FERNANDES MACHADO 

Diretor 

BH HH 

DETERMINAÇÃO DE SERVICO EGA 03, de 20 de abril de 2000 

EMENTA: Constitui Comissão Eleitoral para cleição do 

Coordenador c Vice-Coordenador do Curso de Pós- 

Graduação cm Ctência da Árle 

DIRETOR DO INSTITUTO DE ARTE E COMUNICAÇÃO SOCIAL, no uso dy suas 

atribuições: 

RESOLVE: 

|. Constituir Comissão Eleitoral, composta p elos professores Rosa Inês Novais Cordeiro 
(suplente João Resende), José Mauricio Alvarez Guplente Predade Carvalho) Vcd Malul (suplente Latul Isaias 

Mucct) e o representante discente lido Nascimento (suplente José Carlos Rumbelsperver) para a cleição da 
coordenação do curso. Esta DES entrará em vigor na data de sua publicação , 

SERÓIO SANTEIRO 

Director IACS
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DETERMINAÇÃO DE SERVIÇO nº 01 de 30 de março de 2001 

A COORDENADORA DO CURSO DE POS-GRADUAÇÃO LATO SENSU EM 

ENDODONTIA. no uso de suas atribuições lepais. 

RESOLVE: 

H- Designar à composição da Banca Examinadora para Seleção de candidatos ao Curso de 

Pos-Graduação “Lato Sensu (nivel Especialização) cm Endodontia - Edital/2001 - os docentes: Lilian 

Ferreira Freitas professor adjunto 02, Mat/UFF080297 como Presidente, Cristina Nunes Santiago professor 

adjunto 04 Mat/UNE 06047-9. isabel Coclho Gomes professor adjunto OL. Mad UFF 01497-9, como Membros 

Tnulares é como Suplentes: Ana Carolma de Carvalho Macicl professor assistente 01, MayUFF 00552-2. 

Penrique Oliveira professor assistente 01. Mal MEF 1IR67-8 c Aristides da Resa Pinheiro professar assistente 
02. Mal URI 17070. 

2-. Usa DYS entrarã em vigor na data de sua publicação. 

LHAANTERREIRA FREITAS 

Coordenadora do curso de especialização em Endodontia 

Wna 

DIETERMINAÇÃO DE SERVIÇO Nº 02 de Abril de 200] 

O Deretoc da Exculdade de Odontologia. do Centro de Crências Medicas dit Universidade 

Federal Elgiminensç, no uso de suas atribições legais. 

RESOLVE 

| - Designar os docentes DILMO MELLO LOPES, Professor Adjunto IV, Matricula SIAPE nº 

0303d412-d, ROBERTO MENDES PAIVA, Professor Adjunto IV, Matrícula SIAPE nº 6305663-1. c 

SEBASTIÃO DE ALMEIDA FERREIRA. Professor Adjunto [V, Matricula SIAPE nº 0308312-7, para, sob 

a Presidência do Primeiro. comporem Comissão de Sindicância para apurar fatos contidos nos Processos nº 

23069.030170/00-79 e 23069.00538 7/00-Md. 

[= Esta DTS entrarã em vigor na data de sua publicação. 

EVAN DE SOUZA FALÇÃO 
Diretor da Faculdade de Odontologia 

HH
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EDITAL 

A COORDENAÇÃO DO CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO Lato SENSE EM TNGENHAKIA ECONOMICA 

FINANCUIRA, LA? SABER QUIS ABRIRA INSCRIÇÕES PARA O CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO - MBA EM 

ENGENHARIA ECONOMICA E FINANCEIRA, NA FORMA DO PRESENTE EDITAL, 

|. INSCRIÇÕES: 

a) Secretaria da Coordenação (CFOLA TEC) = Rua Passo da Pátria, 156 + 38 andar - sala 323 + Prédio 

antigo - São Domingos - Nitetór = Rão de Janeiro CRP SA OG) deh (OM) 62] Stdo celas (021) 

7147.6390. 

Horário: Das 9:00 às 19:00 horas 

Prazo: de 25/04/01 à 27/04/2001 
  

OBS. lixtraordinariamente, poderá scr aceita para insgrição deckiração ou cerudão de cotação de grau 

devendo, até o término do curso, ser apresentada a cópia do diploma. 

2, DOCUMENTAÇÃO: 

1) Diploma de Graduação; 

by Chrriculim Vitdc, 

e) Histórico Escokir da grduação: 
D) Requerimento de Inscrição Gu ser preenchido do alo e iisciição). 

0) Xerox da Identidade o CPP, 2 retratos 3xd, 

3. NUMERO DE VAGAS: 60 (sessenta) 

4. PROCESSO DE SELEÇÃO: 

4 |) Criértos: 

1) Exame do Curriculo, Elistórico c demais documentos 

b) Entrevista com os candidatos 

42) Pertoilo, 24/04/2001 

4.3) Investimento: 13 parcelas de R$400,00 (quatrocentos reais). 

6. INICIO DO CURSO: previsto para 30/04/2000! (Aula Ingugural) 

Prof. OSVALDO LUÍS GONÇALVES QUELHAS 
Coordenutor 

HMA
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EDITAL 

A COORDENAÇÃO DO CURSO DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU EM ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO 

TRABALHO, FAZ SABER QUI ABRIRÁ INSCRIÇÕES PARA O CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM ENGENHARIA DE 

SEGURANÇA DO TRABAEHO O SEMESTRE DI 200] NA FORMA DO PRESENTE EDETAL, 

| INSCRIÇÕES 

mw) Secretaria da Coordenação (CICAATEO) - Rua Passo da Pátria. 156 - 3º andar - sala 229 - Prédio 

antigo - São Domingos - Niterói - Rio de Janciro - CEP. 24.210-020 - tel. (021) 6021-5137 € TELEFAX: 

(021) 7117.6300. 

Horário: Das 9:00 às 21:00 horas 

Prazo de 25/04/00 4 27/01/2001] 

2, DOCUMENTAÇÃO: 

1) Diploma de Graduação 

b) Curriculum Vitao 

c) Histórico Escolar da graduação 
d) Requertincato de Inscrição (a ser preenchido no ato da inscrição) 

c) Xerox da Identidade e CPF: 2 retratos 2x4 

OBS. Extraordinariamente. poderá ser aceita para inscrição declaração ou ccrtidão de colação de grau 

devendo. até à término do curso. ser apresentada a cópia do diploma. 

3. NUMERO DE VAGAS: 60 (sessenta) 

4 SELEÇÃO: 

4) Critérios: 

9 Exame do Curriculo. Histórico v demais documentos 

b) Enlrguista com os candidatos 

423 Periodo: 28/01/2001] 

4.3) Investimento: 15 parcelas de R$260,00 (duzentos e sessenta reais) 

INICIO DO CURSO: previsto para 20/04/2001 (Aula Inaugural). 

Prof. OSVALDO LUIS GONÇALVES QUELHAS 
Coordenador 

HHUHA
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0 REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, considerando o que estabelece a 

Resolução no 72/2001 do Conselho de Ensino e Pesquisa c de acordo com as disposições da 

legislação em vigor, faz saber que estarão abertas no periodo de 7 a [8 de maio de 2005 as 

inscrições para preenchimento de 935 vagas, sendo 458 no segundo semestre letivo de 2001 e 477 

no primeiro semestre letivo de 2002, no Concurso de Seleção, tendo em vista: 

« TRANSFERÊNCIA de alimo regularmente matriculado em curso de geaduação com duração minima de 

quatro anos, ministrado cm outra tustituição de Enstmo Superior, para prosseguimento de esttidos no mesmo 

CUPS! 

s REINGRESSO de portador de diploma de curso de graduação em Eosimo Superior reconhecido pelo 

Ministério da Lducação; 

" MUDANÇA DE CURSO exclusivamente para aluno regularmente matriculado cm curso de graduação 

desta Universidiulo 

| = CURSOS | NUMERO DE VAGAS OFERECIDAS 

pai Cuissos ministrados em Niterói 
  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

        

  

  

  

  

  

    

  

  

CUUKESO NUMERO DR VAGANLTRUENO 

TRANSFERÊNCIA REINGHESSO ADHDANÇA DE CUIESAS 

CODIGO NONE 2" avr Punl [sera 20UL TP er QUI 1 en LOVE PAP ETTA (Td O ROTA DIE | 

0129300 0 | ADMINISTRAÇÃO UNO . 2NO 

012601 ARQUIVTE TURA E URDANISA O SIN SAN - ZIN 

01401 ARQUIVOLOGIA S:MIN S MN SIN AMIN S'MN SAN 

OLQGIOL | RIM JE EECONORIA E DOCBRTENTAÇÃO VIN ZN SHN SIN BIN SAN 

0130) CHENCIA da COMPUTAÇÃO - . DAVI Zi 241] ALI 

(2200 [OÊNCIAS CONTÁNREIS S“NO SNC NO UNO | 

VD L$S( CIENCIAS SANCIAIS diNO E Nt “tono “aonNo | ZNO COPNO 

0 IUDI COMUNICAÇÃO SOCIAL CINEMA IN 24N IN SN IN IN 

GNIGOV | COMUNICAÇÃO SOCIAL RIRNALISMO YEN 2 EN EEN - LE UN 

AQUI | DOMTUNK AÇÃO SON TATO POE TICIDADNE é PROUAGIANDA "UN 2*UN 1ºEN EEN 

OLIZOL O [Dino MIN bet 
DAI ZINT'I 

OBPAG o | ENDIRN TAG AE ZA F ALI PUVUDER NT?) ENS TRANS” 

ONSMOL | ENGHENHARIA AGRÍCOLA SAN 151N HMIN [0:1N QUIN 207 

ONO À ENGENHARIA CIVIL ESAIN 1541N SIN SIN SIN SIN 

OLIRGLO | ENGENHARIA FLÉTRICA 16:4N HEIN YIN 24N IN “CSN 

DEAOOD | ENGÍENHARIA MECÂNICA “IN SIN MN TIN SIN SIN 

MARZO] FENCHENHARTA de PRODUÇÃO SAN SN - - SEN SIN 

VISTO [ENGENHARIA QUÍNICA SAN S/N S/N SIN SIN SIN 

DEMOS | NGNHARIA de TELLCOMUNICAÇÕEES SIN SIN . - 24N SAN 

OLISOS  PEARNTÁCIA DOM PUÍNIICA ALEMIEN LOS . - [SN LSAIN . . 

ULISOS  |EALNÁCIA BUNQUÍNICA. ANÁLISES CLÍNICAS - À [SN SAN . 

Ul250] EÍSICA SºTN S"UN ST 5 UN SAN 5: IN 

ODIVII | GIAMGRATIA S'NO SMA SNO SMA 2:Nº) UMA | 
UIUZOL | HISTORIA ZNO ZA RNO KMA ENO MAIA 

VIZIO | EETRAS  BACIHARELALXO GAL LÍNGUA 4 LU 21º) 2(**) “ea 
MNA 

DIZI06 | LEIRAS PORCUUGUÊSASPANHO . meo Lo oc [ol doc eso 
GACENCIA TRA 

ONO [URTRAS POR TOGUESERANCIES  DICINCIA TURA eso LL mo Lo o jo doan 

| (12112 FEIRAS BACHARELADO RAL LÍNGUA E UU | E 214) o Um mm fio om ro “| 

GRITA 

MORIOL  [EEIKAS PRRETUGUESANGIÊS LICENCIATURA 2H . 24**+) 

DAZIA) [HTFRAS DACHARELADO EM LÍNGUA É LIT 2Hº*) COTITTTACOT mes. 
CLALIANA 

OLMUOTO | ERIRAS POR EUGUÊSS ATISDO EACENCIATURA - 2414") . Ce 

VI2102 [ilinas POR EUR UEISA FIGRA TURAS CW) 211º) . RESETE 
DICUENCHA TUA 

“O120UI ATA IRDATIRTA HW N Vir M É q VN VAN CGINO WIN 

“GHO90) [NUTRIÇÃO o ANO | I2INO| aa ON É 

OUTULO | ODONTOLOGIA AN . l . 
OND AIN A O O                    
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continuação 
CURSO NUMERO DE VAGASZTUUULRNO 

VRANSFERÊNCIA REANGHESSO MUDANÇA DE CURSO 

CÓDIGO NOME, 2" cena 1 sen Zini 2º «envio 1º ea 2m2 2º acer 20i [acrv/ZIHI 

el too = PiDAGENTA =" n « MARY - VATE + VAIT 

91320] PRODUÇÃC CUL INRAL, - - SANA - o SINA - 

“os Jesteotoga CTC amN [aan VIN - . AN 
maror quimica , CCC Sono | aoaN | man TAN PIANO | ON O 
OURO | QUÍNHICA INDUIS RIAI SIN IN SIN S/N SAN SAN 

O IDGOL Í SERVICO SOCIAL 2NO 2 NO UNO UNO UNO UNO 

ATA ALVA ETA VIA ITA IVA 

TOTAIS 167 169 1H 128 1115 105                 
  

Turnos: MA manhã: ME=manhã e arde: MN= manhã c noite. TA=tarde: TN=tarde e noite: NO=noite: EINc integral, 

(*3 Caso estas vagas não sejam preenchidas. poderão ser remancjadas para a modalidade de transferência. 
(*) O turno dependerá do período em que o aluno sc enquadrar, após à análisc de pedidos de dispensa de 

disciplinas. 

(***) Turno a ser definido pelo Colegiado do Curso. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

2 — Cursos ministrados fora de Niterói 

CHuASO NÚMERO DE VAGAS TURNO 

TRANSCERÊNCIA REINGRESSO SEUDANÇA DE CURSO 

cônico NONE município) 2º erraf 2 TF ecen/2002 2º aemaZNA E acrmania TP envbiih | tem 

OF24O TP ADMINISIRAÇÃO Cltaperima) NO - - - UNO - 

0924070 | ADMINESERAÇÃO (Maca) ANO . . UNO . 

[222600 | SIENCIAS CONTÁDEIS (Cabo Era) SINO . l SNO : 

AGO LTENGENHARIA MECÂNICA EValia Redonda) UPIN - - SN 

34490] FNGENHARIA ME TALHROTCA Volta Reaanida) IZIN TZAN SIN SIN “IN SN 

OMASOR O [ENGENHARIA de PRODUÇÃO CY alta Redonda) LAN ) : + SIN 

DANS MA TEMA DICA (Santo Aniõaio de Páciua) SN “NO - « - - 

Dr ZM) PEDAGOGIA CAnpra ke Reis) - - UNO SINO . - 

OPA] SIE VIDO SDOCTAR (O mpere cos Cir faria 2"YN 2" YN 27YN Z"YN JUN 27 IN 

TOTAIS N HH 2 17 (E 17                   
“Furos; TN=tarde c noite: NO-noite: IN-integral. 

  

  

  

  

RESUMO NUMERO DE VAGAS/TURNO 

TFRANSEERÊNCIA REINGRESSO MUDANÇA DE CURSO 

2º ceny20n 1º sgmnit 2º een Zn E cem MI 2º senvZ001 1º cin DiNTA 

TOTAL GERAL, 199 210) 145 145 tiú 122                 

2 INSCRIÇÕES 

As inscrições. para qualquer dos cursos referidos nos itens 1.1 c 1.2. poderão ser realizadas via 

INTERNET ou nos locais c horários indicados no quadro a seguir. Em Niterói, o periodo de inscrições será de 

“a 8 demaio de 2001, fora do Nitcrór. de 14 a 18 de maio de 2001 c, via INTERNET, de7n 17 de maio 

de 2011 

2.14 - Via INTERNET 

Os procedimentos necessários à tuscrição estão disponiveis no endereço cletrônico seguinte: 

vvncoscac ul. br/trm200] 
  

2.2 = Locais e horários 

  

MUNICÍPIO LOCAL / ENDEREÇO HORÁRIO 

NITEROI! 

ANGRA DOS REIS 

CABO FRITO 

CAMPOS 
GOYTACAZES 

  

Esela de Entermmagem da UPE Rem Dr, Celestino, 74º Centro de (3a 1R horas 
  

Secretaria Aliinicipal de Educação Pença Marquês de Tamandare. +T6 — Centro de 2a 15 linras 

  

Escola Municipal Américo Vespúcio Run Diconas Terra, 70 - Parque Burle do Ra 21 horas 
  

Rua José de Pulrocinio, Tl — DOS | Instituto de Ciências da Sociedade e Desenvolvimento Regional 

Coentro 

de da tG horas           
continua
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continuação = ln. o . 
MUNICÍPIO LOCAL E ENDENEÇO O MORÁRIO 

CRAPIIRUINA o trest. de Edo Jose Siquetra DBittcacormto eo Lanlamitis Elildenconir A, se a Cidade Nuova de 1H 2] Frei as 

MACAÉ o. tiscula Municipal Ancyra Gonçalves Pimentel Av. Amaral Peixoto, 555 -- Alramar oo de 5» a 16 hunus | 

MIRACEA ua Miunscipal rolo Alvaro gusto da Do Eontia Av. Dep Lanz Ecimando Linares, ss a" - de IRA 2 locus 

SANTO ANTÓNIO DE lastitulo de Educação Prot" Angle Panaro Caldas As Cluitio Isis, TA Alexis | x 13 4 ló umas 

PADUA E eve mera tera men E e Ro nua dee 
VOLTA REDONDA Escola de Engenhari Dodiesteral Aletabegies so dos Prabalhadores, AO + Vila Santa Cecilia de 12 dó luas           
2.3- Taxa 

2.3.1 - À taxa de Inscrição para o candidato à modalidade Mudança de Curso será no valor de R$ 30,00 

(trinta reais), para o candidato à modalidade Fransterência ou à modalidade Reingresso o valor será de 

R$ 60,00 (sessenta reais) 

2.3.2 —- O candidato que optar pola enscrição via INTERNET deverá recolher a lusa de inscrição 

seguindo as instruções contidas no endereço eletrônico indicado no item 2.1. 

2.3.3 - O candidato que não optar pela inscrição via INTERNICE deverá recolher a taxa de inscrição, 

somente em espécie, adotando um dos seguintes procedimentos: 

2.3.3.1 — Adquirir Cheques-Corrcios em qualquer agência da Empresa Brasileira de Correios c 

Telégratos (ECI) — no valor total da tasa de inscrição —- e apresentá-los no local onde se 

mscrever. Ão oplae por este procedunento, 0 candidato srá despender mais 5% do valor total da taxa 

de inscrição, correspondentes ao custo operacionil dos Cheques-Corrcios. 

2.3.3.2 — Dirigir-se a qualquer agência do Banco do Brasil S.A. e eletuar depósito no valor total da 

taxu de mserição em favor da Universidade Federal Elumincosç. Na guia q no recibo de depósito, os 
counpos deverão ser preenchidos conforme indicado à seguir. 

Agencia (prelfds) | S602-1 1 

Nº da conta / dy | | AFOSUU-S | 

— Nuúmne du cliente [UniversidadePederal Elumincase | 

no Depositado por | | Nome do candidato | 

Depósito identificado (cádipo — d4)/ Rivalidade | 15S305615227007-6 | 

De posse do recibo de depósito, devidamente autenticado, o candidato deverá apresentá-lo no 

local onde se inscrever. 

2.3.4 - À taxa de inscrição, uma vez recolhida, não terá seu valor devolvido em nenhuma hipótese mesmo 

que a inscrição do candidato não tenha sido contirmada (ver item +), 

2.4 - Documentos 

Para eleito de mscrição, serão considerados documentos de identificação Carteira ou Cédula de 

Identidade expedida por Scerctara de Segurança Pública, Forças Armadas ou Policias Mitures, Passaporte, 

Carteira de Trabalho, Certificado de Reservista, Carteira Nacional de Habilitação (com fotografia e 

assinatura) v carteira expedida por Ordens ou Conselhos criados por lei federal é controladores do excreício 

profissional, não sendo aceitos protocolos de quaisquer desses documentos. 

2.4.1. Para Vransferência 

-— orugmnale lotocópia do documento de identificação do candidato, 

-— comprovante do recolhimento da taxa de inscrição (Cheques-Correios cu comprovante 
de depósito no Banco do Brasil S.A.); 

--—- original c fotocópia de documento que comprove estar o candidato regularmente matriculado, no 

ano cm curso, na Instituição de Ensino Superior de origem; 

-— original é fotocópia do respectivo Iistórico Escolar emitido em 2001 pela Instituição de Ensino 

Superior de origem, contendo à carga horária total das disciplinas cursadas com aprovetamento, 

2.4.2 — Para Reingresso 

-- original c fotocópia do documento de identificação do candidato; 

- - comprovante do recolhimento da taxa de inscrição (Cheques-Correios ou comprovante 

de depósito no Banco do Brasil S.A.) 

- - original e fotocópia do Diploma de Curso de Graduação ou da Declaração de Conclusão de Curso 

de Graduação com comprovação de reconhecimento pelo Ministério de Vducação, obtido em 
Instituição de Ensino Superior.
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2.4.3 - Para Mudança de Curso 

ormpinal e fotocópia do documento de identificação do candidato: 

--—— comprovante do recolhimento da taxa de inscrição (Cheques-Correios ou comprovante 

de depósito no Banco do Brasil S.A.). 

OBSERVAÇÃO: Exceluando-se o comprovante de recolhimento da taxa de inscrição. o candidato que, por 

ocastão da inscrição. não puder apresentar os documentos descritos nos ilens 2.4.1, 2.4.2 ou 2.4.3, poderá 

entregá-los na COSEAC (Rua Dr. Celestino. 79/6" andar = Centro — Niterói/RJ), impreterivclmente, até as 
[4 horas do dia AT de maio de 200]. caso não o faça. sua inscrição não será confirmada. 

2.8 — A inscrição poderá ser feita por procurador do candidato por intermédio do mandato (procuração ou 

autorização com firma reconhecida). consignando a scu mandatário a expressa incumbência de inscrevé-lo 

no concurso, Tal documentação c à fotocópia autenticada do documento de identificação do procurador 

deverão scr apresentados juntamente com o requerimento de inscrição, sem os quais o candidato não terá sua 

inscrição confirmada, 

3. REQUISITOS DO CANDIDATO 

41 - Transferência 

3.1.1 — Estar matriculado em Instituição de Ensino Superior, tendo cumprido com 

aproveitamento, ate o ultimo periodo letivo de 2000, uma carga horária minima conforme 

quadro a seguir: 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

CURSO EXIGÊNCIA 

Araquededeno a a À Eoloimaninmo DOC Inn as 

| Engenharias: Apricola, Civil, Plétrica, Mecânica (Niterói, Prolução (Niterór) o Telecomunicações 1250 tugas 

Engenharias: Mecânica (Volta Redonda), Metahirprca, Produção (Volta Redonda) é Quimica 250 horas 

Nutrição YTS luras 

Odentelopia MH! horas 

(Quimmca 5200 lusras 

Qutrmica Endustaal LADO horas 

Dennus Cursos 600 linras     
  

A comprovação da carga horária total deverá ser feita, necessariamente, pela Instituição de origen Para 

cfeito do item 3.1.1 serão considerados. também. os cursos de verão/2001 concluídos ate 31/03/2001, 

3.1.2 - Ainda não ter cursado. com aproveitamento. mais de 75% (setenta e cinco por cento) da carga horária 

correspondente ao currículo pleno do se curso de origem, 

3.1.3 + Poder integralizar o currículo do curso no prazo máximo previsto pela UFF para conclusão do mesmo. 

contando-se o tempo decorrido desde o mício do seu curso de origem. 

3.1.4 — Para q curso de graduação em Física poderão scr aceitos candidatos procedentes dos seguintes cursos 

de graduação: Astronomia, Ciência da Computação (Informática), Engenharias. Matemática c Química. 

3.1.8 - Relativamente aos cursos de Comunicação Social c Engenharias (excettando-se Engenharia Quimica), 

será aceita a transferência entre as respectivas habritações. 

3.1.6. Relativamente to curso de Letras não será aceita a transferência entre as respectivas habilitações. 

3,2 — Reinpresso 

Fer concluido curso de graduação reconhecido pelo Ministério da Educação em Instituição de Ensino 

Superior, No caso de o curso pretendido cstar indicado a seguir. o curso de graduação concluido deve scr um 

dos correspondentes especificados no quadro: 
  

  

  

  

  

CURSO PRETENDIDO CURSO CONCLUÍDO 

Ciência da Compnttação Atiministração, Economia, Engenharia Cqtalquer, Fisica, Aintemálica ou Química 

Comtinicação Social: Curcrma Nacharelado em Comunicação Social 

Comunicação Sostal Jomalismo Hacharelado cm Comunicação Social 

Comunicação Social; Publicidade e Propaganda Bacharelado em Cominiçação Social 
  

Agsoomia, Arquitetura e Urbanismo, Ciência da Computação Ciaformática). Ciências Agrárias, 

Fingenharin Apsicola Engenharia (qualquer), Fisica, Antentática, Química ou Medicina Veterinária 
  

Arquitetura e Urbanismo, Ciência da Computação (Informática). Engenharia (qualquer). Física ou 
Engenharia Crvil no 

à Mlemálica 
  

bmpunhania Afecêniva (Niterói) Ciência da Compulação (lnformática), Engenharia (qualquer), Fistea ou Matemitiica 
N + o - — -+-. 0... —s .—- —— o       

Ciência da Computação (tnfonmática). Engenharia (qualquer), Vistca, Matemática, Quimica eu 
geraria A Cetalúrgics o. 
Fingenharta Ale e Quimica Industrial 
  — Lume r-----—— ——— 1. ——— emo . .00—— — 

engenharia Quimica Engenharia (qualquer), Química (Licenciatura ou Dacharelado) ou Quimica Eneustria] 
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  e — quer 

continuação 

    

  

  

  

CURSO PRETENDIDO — [curso concLuívo 
Peattihiota DU quimica: Mumentus | | drama 

Easticia Aioquinnica: A pias QU lnivas DITA e. 

Quimica no + engenharia Quíuica om Quiniei |  Lenbasteaal º o 

Quintica jndustrial o Cagsentiarta Quinitca q veto CJuulenadaa ê       

  

3.3 - Mudança de Curso 

3.3.1 — Ter ingressado nesta Universidade pela modalidade Vestibular ou Transferência. 

3.3.2 - Nunca ter mudado de curso nesta Universidade. 

3.3,3 - “Ter cursado, com aproveitamento, no minimo 20 (vinte) créditos obrigatórios no curso de origem, até O 

2º período letivo de 2000, não sendo considerados os créditos obtidos por meio de dispensa de disciplinas. No 

caso de O curso pretendido estar indicado a seguir, 0 curso de origem deve ser um dos cspeciticados no quadro: 

  

CURSO PRETENDIDO CURSO DE ORIGEM 
  

Ciencia adia Cempatlação Modenrnistoação, Densiomaiia, Ieiggenlhas sa dequalopuce Do Pisicao Alidleiatá livia emo E Juitinca 
rr —e—o—e——, — ai RS O e RR a a cem 

4 “Db Fisica ua 
  

Engenharia Crsil Saquitetora o Ulebiseisana, Clóscia du Cumtipantançaãos (hear tnadEeca p, | agsaliara (qualqua 

    

  

  

  

A alessllica 

Ertgeaute ta Elctrdos Ctdrela da Corupaiição Qlnfurendlicia do Eompgeradiae ca Qeganalegutca “3 Paste ou Aatetalica 

Fnpgenhacia Aecim (Nilerói) Cinciis da Comupetação CEnTieaadtnca), Eugeeeliria Caquubguer O!) Fisica ou Mitgniática 

  

  

Ciência da Computação (hatormatica), Engerdaria (qualapucrs, Elsie, Alitemática, Quimica ct Cristina 

fasediistrial 

Cicucia da Computação Chalusinsiteca), Espentiasia (Agricola, Civdç ad Produção, de Deboconunio ações, 
Pidtrica, Alecinica e Quiintica), Fistea, À Patesálica, AJutuaea ea Auiame a Lialtnte tal 

er o go ade O ido me til e sn ie a el 

Audieatavendoaadah,  Naagunadncliraso us À To Diatiamanhas, Atum dba Moro taga a Dança + last trata ab. Empenhos Coquis gera a 

Engenturia Mecânico (Volta itedenda) 
  

Engerdiiris Motaderpica 
  

Jestarecindanto dos abas Duatadanshor À IN USAtE Rad 
b o pt À ) de Pisca vio Abate tádics 
  ne medir de | RR o ame 

Ciómcia da Conipul, ção Elasdamris aca). | mppesiltaota (. Msicuha, « "val, ER Vrcnduçm Mr, ale elscommnto, mes, 

Elctenta, A Decio ori Quimica), dasena, A adesiabacio, (uninsua ea Curia Lenfiysto tal 
Engenharia de Produção (Mobi Heshoarida) 

  

  

  
  

  
        Essiggaeadat ar ab Pebeesniato gue Vicent aba Cunanguatançãos (enfia mntiathasa D, Dismprcand tee nin apagada porca 1) ). Panico su M. ES TRT 

= ml - -" =T ra e em — = = = 

Quimica Lemggealizar do AQuenicia ou Quilenica funchaste cal 

Quitnidea Doiliemtonal Ergendeo da Quimica vas Quimera 
  

(*) Exceto Ciclo Básico 

3.3.4 — Poder integralizar o curriculo do novo curso no prazo máximo previsto pela URI para conclusão do 

mesmo, contando-se O tempo decorrido desde o ingresso no curso de origem 

4 - CONFIRMAÇÃO DE INSCRIÇÃO 

4.1 — O candidato deverá receber, no endereço fornecido para correspondência no ato da inscrição, um 

documento que confirmará sua inscrição ou indicará à sua eliminação do Concurso por não atender à 

observação constante no item 2.4. 

4.2 - Ao ter confirmada sua inscrição , O candidato deverá fazer a conferência dos seguintes dados: nome do 

candidato; número do documento de identificação u respuetivo órgão expedidor; modalidade, opções de curso 

e, se for o caso, de turno e de língua estrangeira. 

4.3 - Sea inscrição for confirmada, no documento recebtdo constará o local de realização das provas. 

4.4 - O candidato que não receber o documento citado no item 4.1 ou recebê-lo com dados incorretos, deverá 

entrar em contato com a COSEAC, nos dias fi e 12 de junho de 2004, n fim de regularizar sua situação. 

3 - PROVAS c PROGRAMAS 

Para qualquer das modalidades, a nota de cauda prova irá variar entre zero c dez. 

SL = Vransferência 

O candidato realizará uma prova de Redação cm lingua portuguesa e uma prova discursiva de 

Conhecimentos Específicos (ver anexo), sendo eliminado do Concurso aquele que: 

— oliver nota shenor que 3,0 (três) cem qualquer uma das provas ou mota fival (ver ter 7) menor aque 

5,0 (cinco): 

— altar às provas;
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5.2 - Remmpresso e Mudança de Curso 

Os candidatos a estas modalidades eeatização uma ot mais provas de Conhecimentos Específicos. 

conforme o quadro seguinte. O candidato a modalidade Reingresso realizará, também, uma prova de Redação 

em lingua portuguesa. 

O candidato ao Curso de Eeoas na habilitação Espanhol. Francês ou Inglês realizarão obrigatoriamente, 

prova de Lingua Estrangeira do idioma correspondente aquele da habilitação pretendida. O candidato à 

qualquer outra habilitação do Curso de Letras, a fim de realizar sua prova de Lingua Estrangeira, deverá, no 

to de sua inscrição. optar por Espanhol. Francês ou Inglês: se não o fizer. será incluído na opção por Inglés. 

Sera climinado do Concurso o candidato que: 

-- obtiver nota menor que 2.0 (tres) em qualquer uma das provas ou nota final (ver item 7) menor que 

8.0 (emco): 

-— faltar às provas: 

c. vinda. somente para o candidato à Mudança de Curso. será eliminado aquele que: 

-— obtiver nota menor que 5,0 (cinco) quando houver apenas uma prova de Conhecimentos Espcecificos. 

  

GRUPO CURSO PROVAS DE CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
  

ax ENFERMAGEM THOLOGIA 
  

E 
FARMÁCIA BHOQUÊNICA: ALIMENTOS 
FARMÁCIA INHOQUÍMICA: ANÁLISES CLÍNICAS IMOLOCTA QUÍMICA 
  E 

PSICOLOCTA BIOLOGIA MES TORTA 
  

CHENCIAS SOCIAIS 

GEOGRAFIA 
HRS TÓRIA 

HISTÓRIA QEOGRARIA 

  

ARQUIVOLOCIA 

BUBLICPECONOMEA é DOCUMENTAÇÃO 

COMENTO AÇÃO SOU TAL, 
PEDAGOCHA (Niterói e Angra dos Reis) 

PRODUÇÃO CULTURAL 
SERVIÇO SOCIAL (Niterói e Cumps dos Choviacitses) 

DR E Ro HAS PORTA 

  

VAVTRAS PUB LINGUA ESTRANGEIRA 
  

ADMINISTRAÇÃO (Niterói, Haperuna v Macaé) 

CIENCIAS CONTADEIS (Nileróie Cilro Frto) 
PU MATEMÁTICA 

  

ARQUITETURA É URBANISAO EXPRESSÃO PLÁSTICA MATEMÁTICA 
  

CHENCIA da COMPETAÇÃO 
ENGENHARIA AGRÍCOLA 
ENGENTIARTA CUVIL. 
ENGENTIARIA ELÉTRICA 
ENGENHARIA MECÂNICA (Niterói é Volia Redonda) 

ENGRENTARTA METALDRGICA (Volta Redonda) 

ENGENHARIA de PRODUÇÃO (Niterói e Volta Redonda) 

ENGENHARIA de TERECOMTINTCAÇÕES 
FÍSICA 

MATEMÁTICA (Niterói) 

MATEMÁTICA FÍSICA 

  

J   

k     ENGENTIARIA QUÍMICA QUIMLCA MATEMÁTICA 
  

OQUENSIÇIA 
QUÍMICA INDUIS IRIAE   QUÍMICA   LÍSIC AS     
    

(1) Lingua Portuguesa c Literatura Brasileira 

8.3. PROGRAMAS DAS PROVAS 

- o mr ma   

5.3.1 - Somente para os candidatos às modalidades TRANSFERENCIA e REINGRESSO 

REDAÇÃO   

A prova de Redação constituirá de uma proposta de produção de texto em prosa. em modalidade c 

limites solicitados. acerca de tema escolhido a critério da Banca. 

Na prova de Redação o candidato deverá ser capaz de: 

—— inter-rolacionar tdétas c argumentar: 

- — expressar-se com vocabulário apropriado c em estruturas lingúísticas adequadas e bem articuladas: 

— servir-se, com propricdade. das convenções ortográficas da lingua portuguesa. 

  

532. Somente para o candidato à modalidade TRANSFERÊNCIA 

VER ANEXO
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3.33. Somente para os candidatos às modalidades REINGRESSO MUDANÇA Dk CURSO 

BIOLOGIA 
  

ORIENTAÇÃO GERAL 

Pretende-se verificar o atendimento dos seguintes regrusttos básicos pelo candidato, 

conhecimento de terminologia, convenções c classificações c capacidade de utilização desses conhecimentos 

para a compreensão dos tenômenos biológicos: 

visão global do mtindo biológico, seu funcionamento c aplicação desses conhecimentos na vida prática, 

capacidade de interpretar c claborar textos, gráficos q tabelas, resolvendo problemas e analisando 

experimentos, aplicando os conhecimentos adquiridos. 

PROGRANIA 

Parto | - SERES VIVOS 

» Características gerais. 

e Variedade dos seres vivos: sistemas de classificação. regras de nomenciatura, conceito de especie, 

categorias laxonômicas, características gerais dos priscipis grupos, virus. 

Parte 1 = CELULA 
e Colula procariota v cucariota: características dilerenciais. 

e Célula animal c vegetal: componentes morfológicos; principais Tunções das esteulucas celulares 

e Componcules quimicos importância Funcional das substâncias quimicas para a manutenção di homeostase 

celular. 

«Interciação das funções celulares: tclação com evolução dias estruturas celulas 

e Núcico mterlâsico: código genético. 

e Reprodução celular, mulosg € meiose. 

Parte HH - TECIDOS 

e Conceito estrutural e funcional, 

e Classificação dos tecidos anímitis; Critérios. 

e Principais características q finções dos tecidos uniais É vegulas 

Parte |V - FUNÇÕES VITAIS DOS ANIMAIS E VEGETAIS 

e Caracteristicas c funções dos sistemas: nutrição q dipestão; respiração q lrocas gasosas; circulação c 

lransporte, excreção: proteção, sustentação, locomoção; respostas aos estímulos ambientais c O sistema de 
integração. 

* Reprodução: sexuada c assexuada (principais exemplos): evolução nos principais grupos de animais c 
vegetais, gametogêncse, fecundação c desenvolvimento embrionário: reprodução humana. 
Parte Y - GENÉTICA 

e Conceitos básicos; terminologia, cruzamentos e probabilidade. 

e Mendelismo « Neomendeismo. 

* Fundamentos de cilogenética: genes c cromossontas, crossing over: anomalias cromossômicas, 

e Conceitos básicos de engenharia penética. 

* Fontes de variabilidade genética: mutação e recombinação gênica. 

e Genética de populações. 

Parte VI - EVOLUÇÃO 
e Principais teorias: origem da vida v O processo cvoluLivo. 

e Mecanismos cvolutivos: variação gunética « seleção natural 
o Evidências de cvolução. 

s Evolução dos vertebrados v dos vegekuis. 

Parte VII - ECOLOGIA 

e tluxo de encreia e matéria nú biosfera. 

+ Relações ccológicas nos ccossistemas. estudo das comunidades 

e Ciclos brogcoquinucos 

e Sucessão ceológica c grandes biomas. 

e Poluição c desequilibrio ecológico: conservação « preservação da natureza. 

Parte VIH - SAUDE, HIGHENE 15 SANEAMENTO BÁSICO 

e Conccioc princípios básicos de saúde, lúgicuc C sncinnento, 
e Principais doenças do homem: doenças carenciais; docaças inftcto-contagiosas. dounças parasitárias; 
principais codemias no Brasil, | 

e Dulcsas do organismo: imunização.
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XPRESSÃO PLÁSTICA 
  

ORIENTAÇÃO GERAL 
Esta avaliação não se constitui em teste de “conhecimentos”. Ao invés de aferir noções adquiridas, 

a prova de Expressão Plástica tem como objetivo avaliar aptidões c detectar capacidades potenciais dos 
candidatos. 

Considerando que a atividade profissional do arquiteto c urbanista envolve, na verdade, q 

articulação de imimeras variáveis que sc materializam c se configuram a partir da criação de uma forma 

plástica. é imprescindível que o candidato ao Curso de Arquitetura e Urbanismo seja capaz de manipular os 
clementos constitutivos das formas planas c volumétricas com sensibilidade c inventividade. 

PROGRAMA 

Parte 1 - PERCEPÇÃO VISUAL E CAPACIDADE DE OBSERVAÇÃO DE FORMAS E VOLUMES. 
SUAS DIMENSÕES APARENTES E PROPORÇÕES. 
e Scrã avaliada a capacidade de reproduzir as relações entre as fonnas. percebendo as variações de luz. 
proporção, textura, cor etc. através da observação de modelos. 
Parte HH - EXPRESSÃO GRÁFICA 
* Serão avaliadas as características do desenho, no que se refere à manipulação de recursos gráficos para 

obtenção de determinados resultados expressivos. 

Parte EH - CONJUGAÇÃO DE FORMAS PLANAS FE VOLUMETRICAS NA CRIAÇÃO DE 

COMPOSIÇÕES 
* Serão aferidas a intuição de equilibrio visual c a capacidade de estabelecer relações harmônicas entre 

superficies c volumes. | 

Parte 1V - CRIATIVIDADE NA SOLUÇÃO DE PROBLEMAS RELACIONADOS À UTILIZAÇÃO DOS 

ESPAÇOS 

e Será avaliada a capacidade de gerar soluções inovadoras no tratamento dos espaços, utilizando recursos 

gráficos ou outros procedimentos. 

Parte V - VISÃO ESPACIAL 
e O candidato devera possuir compreensão espacial que permita à concepção c manipulação de estruturas 

tridimensionais, 

Parte VI - CONFIGURAÇÃO PLÁSTICA DE ASPECTOS CONCEITUAIS 

oe O candidato deverá ser capaz de conjugar conceitos culturais, sociais. cconômicos ctc. flirados pela 

experiência pessoal. em uma realização plástica cocrente, 

Material Necessário: 

lápis ou lapiscira com grafite macio (por exemplo: de 2B à 68). borracha macia; apontador ou similar. 

Observação: O papel sera formceido pela Instituição. 

    e mr sp 

FÍSICA   

ORIENTAÇÃO GERAL 
As questões de Fisica serão claboradas dando ênfasc à compreensão. análise c aplicação dos 

fenómenos físicos visando a avatar; 
o dominio de conhecimentos fundamentais que permitam ao candidato entender os fenômenos fisicos que 

ocorrem na tialurcza: 

- à preparação do candidato para desenvolver estudos mais aprofundados dos fenômenos físicos. 

Tanto quanto possivel, serão evitadas as questões de memorização. Serão usadas aplicações 

muméricas sempre que fundamentais para a interpretação fisica dos fenômenos.
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PROGRAMA 

Parte |- GRANDEZAS FÍSICAS, MEDIDAS E RELAÇÕES ENTRE GRANDEZAS 
o Identificação das grandezas relevantes É meusuráveis € sua natureza escalar ou vetorial: operações sobre 

vssas grandezas, 

+ Medidas dessas grandezas c suas limitações: ordens de grandeza, algarismos significativos. 

o Sistemas cocrentes de unidades: Sistema Internacional, 

e Intgr-rolações entre grandezas: leis fisicas. 

* Dimensões das grandezas fisicas: análise dimensional. 

Parte H- MECÂNICA DA PARTÍCULA 
e Conceito de partícula. 

* Cincmálica escalar é vetorial. 

« Conceitos de massa (aceitar-se-á à identidade entre massa mercial € massa gravitacional) v de força. 

e Referencial incrcial: forças que agem sobre uma partícula, composição de forças. 

+ Ás leis de Newton, 

e Quantidade de movimento: impulso, conservação do momento iúncar, aplicações em colisões 

unidivensionais. 

e Interação gravitacional: [ci da Gravitação Universal, queda dos corpos vc movimento dos projéteis com um 

campo gravitacional umforme; movimento dos planetas e dos satélites com Orbitas circnláres. 

e Trabalho de uma força constante. 

e Uncrgia cinética, encrgui potencial seavitacional c energia potencial elástica: teorema do drabalho-enci ge 

Conceito de força conservativa: aplicações no caso de forças clâsbei e gravitaçional 

e Amcrgia mecânica c sur conscrvação ent sistemas onde só realizam trabalho as lorças conservalivas: 

potência de um força. 
Parte HE - SISTEMAS DE MULTAS PARTÍCULAS (SÓLIDOS, LÍQUIDOS [E GASES) 

e Cuntro de massa de um sólido. 

e LEstática de sólido: momento de uma força; momento resultante, condições de equilibrio de um corpo 

rigido. 

e Massa específica: densidade. 

e Conceito de pressão. 

e Jáquido em equilibrio no campo gravitacional uniforme Let de Slevin, Principios de Pascal v de 

Arquimedes, 

* Equilibrio dos corpos Hutuantes. 

e Estática dos gases perfeitos: processos quasiestáticos Ou reversíveis (isotérmico, isobárico, Isométrico); 

equação de estado dos pascs perícitos. 

e ÁAlmosfera lerrestre: pressão atmostórica. 

* Equilibrios térmicos e lei zero da Termodinâmica: conceito macroscópico de temperatura; escalas Celsius « 

Kelvin; escalas arbitrárias, 

s Diluiação térmica dos líquidos e sólidos. 

e Calorunetria: calor especifico, mudanças de estados fisicos, calor latente de mudanças de estado É 

influência da pressão na mudança de estado. 

e Fransformação de energia mecânica cm energia lérmica pelas forças de alrio (Lratumento Tenamenológico v 
MaCcroscópico). 

e Principio geral da conservação da energia: calor é trabalhos envolvidos nos processos termodinâmicos É 

energia interna de um gás perfeito; [let da Fermodinâmica, análise cncegelica dos processos isobânico, 
isotérmico, isométrico «é adiabático. 

Parte |V - FENÔMENOS ONDULATÓRIOS - ÓPTICA 
e Onda: conceito; classificação quanto à natureza e quanto à vibração. 

* Propagação de uma onda periódica num meio não dispersivo: clemento da onda c equação fundamental. 

e Propagação de um pulso em um meio não dispersivo unidinçastona!: rellesão, refração v suprrposição 

* Princípio da superposição: aplicações com ondas senoidauis; ondas estacionárias. 

e Ondas em mais dimensões: ondas na superficie de mm liquido, aplicações sinples com ondas sonoras; 

reilexão e refração de ondas planas. 

o Diltação (abordagem qualitativa). 

e Modelo oncdulatório da luz: luz branca: dispersão: luz monocromática, velocidade de propagação, indice de 

refração de um meio. 

e Óptica geométrica: hipóteses fundamentais; raio luminoso; leis da rellexão c da retração; rellexão total, 

objetos c imagens reais c virus cm espelhos planos c esféricos c cm lentes delgadas (aproximação de 
Gauss). | 

+ Justrumentos ópticos simples. lupa, luncta, microscópio « telescópio; ópuca do olho humano.
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Pare V- ELETRICIDADE E MAGNETISMO 

e Constituição da matéria: cletron. próton e néutron. 

e Condutores c isolantes. 

e Processo de cletrização e Bei de Coulomb, 

+ Campoc potencial clétrico: conceitos fundamentais. 

* Campo potencial associados a uma carga puntiforme; Principio da Superposição. 

e Campo uniforme: superíicics cequipotenciais de um campo uniforme: diferença de potencial entre dois 
pontos do campo: movimento do uma carga em um campo uniforme. 

o Circuitos clétricos elementares: resistores lincares. lei de Ohm. associações de resistores em séric c um 

paralelo, encrgta c potência, cfeito Joule. los de Joulc. geradores. corrente clétrica. amperimetro c voltimetro 
ideais. fusiveils. 

* Forças magnéticas sobre uma carga pontiral: campo magnético: campo magnético de um imã: campo 
terrestre c bússola, 

  

GLOGRATIA   

ORIENTAÇÃO GERAL 
O programa de Geografia busca solicitar dos candidatos ao ensino superior o nivel básico que envolve a 

rellexão do conteudo da disciplina, mantendo cocrência com o respecuvo conteúdo ministrado no ensino médio 

c diz respeito aos seguintes objetivos: 
reconhecer que o espaço geográfico é. simultancamente, uma manifestação c um condicionamento das 

relações sociais que sc expressam no processo de organização do território; 

analisar as relações entre sociedade e natureza cm sua dimensão espaço-temporal: 

localizar os fenômenos naturais. cconômicos. politicos c culturais. visando a uma explicação integrada da 

complexidade do espaço geográfico: 

| 

. h mr La [a - ] mar E 

-anterpretar as diversas formas de representação dos fenômenos geográficos. enfatizando a relação entre as 

diferentes escalas de análise: 

avalear as formas de apropriação c ordenação do território pela sociedade e pelo Estado. 

PROGRAMA 

Parte | - ESPAÇO DA NATUREZA 

e Às inter-relações entre os diferentes componentes do quadro natural: principais formas c estruturas do 

relevo tervestec (pênese c evolução); grandes conjuntos climato-botânicos: águas occânicas c continentmis c sua 

importância cconômica. 

* Quadro natural; recursos c aproveitamento econômico: sensibilidade do meo ambiente à ação do homen e 

estratégias para seu uso € conservação. 

Parte [E - ORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO MUNDIAL 

e A transformação do espaço mamedialo o espaço do capitalismo mndustrialo as disputas entecimperialistas ca 

divisão internacional do trabalho: a transformação do espaço socialista c a formação dos grandes blocos «e 

poder; a ação do Estado na economia e na sociedade dos paises contemporâneos, 

e A geopolítica mundial, noções peraiso caracterização geral dos sistemas politico-cconômicos 

conteniporâncos c suas áreas de influência c disputa: o papel das grandes organizações politico-cconômicas 
internacionais: os conflitos geopoliticos recentes. suas inter-relações c especificidades: os conflitos étnicos 

atuais c a questão das nacionalidades. 

e () espaço das contradições soctocconômicas: o papel da acumulação de capital c do Estado como agentes 

estruturadores do espaço 
«Industrialização e acemulação: da produção manufaturcira aos grandes complexos industriais modernos: 

processo de industrialização e repercussões na organização da cconomia e da sociedade: fatores responsáveis 

pela localização industrial: concentração espacial c concentração financeira da economia industrial, 

e Urbanização e estrutura interna das cidades: metropolização c problemas urbanos: papel do setor de 

serviços: relação entre a indústria e à agricultura. 

* Espaço agricola: diferentes formas de organização da produção agricola. importância do quadro natural na 

estruturação do cspaço agrário, 

* Ação do Estado: plancjamento socioeconômico e intervenção no espaço: especificidades nos mundos 

capialista c socialista. 

e População: fatores condicionantes dos movimentos migratórios intemos e internacionais. estrutura da 

população: crescimento demográfico (variações no tempo c no espaço): teorias demográficas. 

e Processo desenvolvimento/subdesenvolvimento: indicadores: origens: divisão intemactonal do trabalho. 

e Cirandes conjuntos socioeconômicos do mundo atual: questões regionais.
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Parte HI - ESPAÇO BRASILEIRO 

+ Integração ao processo de imternacionalização da economia. industeralização dependente e aprofindamento 

das desigualdades sociais; fatores responsáveis pela localização das industrias: concentração espacial c 

Pnancelra da economia industrial; processo de indestrialização v repercussões mi organização do espaço, 

recursos naturais (aproveitamento, desperdício e políticas de conservação). 

e Industrialização, urbanização Cc marpinatização (um processo combinado): redes urbanas e processo de 

metropolização, estrutura terna das cidades brasileiras c problemas urbanos; poltição ambiental das grandes 

cidades. 

e Vransporic c organização do espaço: conexão entre locais de produção c de consumo, entre locais de 

moradia e de trabalho; papel do setor dos serviços na urbanização e sua importância na absorção de mão-de- 

obra. | 

e Relações entro indéstria q agricultura. diferentes formas de organização da produção agricola, importância 

do quadro natural na estruturação do espaço agrário, objcuvos da produção agricola, desenvolvimento dis 

relações de produção capitalista no campo e suas couseqiências: evolução da estrutura fundiária c relações de 

trabalho no campo; dinânuca das fronterras agricolas. 

«e Crescimento populacional é politicas demográficas; processo de ocupação do teritório e distnbuição da 

população: movimentos migratórios (reflexos espaciais c sociais) 

e Ação do listado e o phuepunearo sociocconônico, amstituições, nkxbeas e politicas de mervenção no cumpo 

e Reprodução da dependência cm nivel nacional: divisão regional do trabalho, relações mer v intea-regronais. 

questões regions. 
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HISTÓRIA 
  

ORIENTAÇÃO GERAL 
O estudo da dlistória nos dias de hoje visa a fornecer anformações dos candidatos que lhes 

permitam identificar a dlistória como um processo de construção humana, no qual o conjunto de 

transformações sociais, que se dão ao longo do tempo, são o produto da ação de grupos sociais c não de 

individuos isolados. Asstn, deve-se dimenstonar à totalidade do processo histórico, articulando-se Os níveis 

cconômico, social, político q sdcológico. 
O processo de aprendizagem deve estimular a capacidade de larmulação lógica e analitica do 

pensamento, através da interpretação de textos c documentos, tabelas, mapas, graficos c ilustrações, bem 

como a de identificar, no contemporâneo, a base de problematização do passado, estabelecendo uq correlação 

entre o passado c o presente históricos, Também é de vital unportância à capacidade de elaborar uma visão 

articulada entre a História Geral e a História do Brasil, 

PROGRAMA 

Parte |- O MUNDO OCIDENTAL DURANTE À EPOCA MODERNA (SÉCULO XV qo SECULO X VIH) 

* IExpansão maritima c comercial; à crise do feudalismo à partir do século XAHD e a expansão maritima e 

comercial; as conquistas ibéricas ultramarimas uv a crise do século A VI 

* Estado Moderno « Absolutismo: caracterização geral. 

e Estado Moderno c Mercantilismo, práticas ce teorias mercantilistas, mercantilismo co aubpgo sistema 

colonial. 

e Colonização caropéstna América culonzações espambola, amplesa e Hancesa 

e Brasil-Colônia; à economia (a prando lavoura, as atividades extrativas, a pecuara)o a sociedade (a 

escravidão negra, à escravidão Indigena, O homem livre pobre); a ação da lgreja (a catequese, as missões 

jesuíticas, o Santo Oficio), a ação politico-administrativa (capitanias, governo-geral, municipios), a 

expansão territorial e a fixação dos limites, 

e As manilestações culturas. Huminusmos é Renascintento, a criica do pensamento mcdicval, as Relumas 

Religiosas do século XVI, à Revolução Cientifica do século XVI a "ilustração". 
Parte H- A FORMAÇÃO DO MUNDO OCIDENTAL CONTEMPORÂNEO (1760/80 a 1870/80) 

o Transformações econômicas: a Revolução Industrial inglesa c suas pré-condições, a critica do 

Mercantilismo; à Fistocracia é o Liberalismo; o capitalismo industrial na Europa (os exemplos da França e 

da Alemanha). 

e Ruvoluções Liberais: a crítica do Absolulismo c a crise do Antigo Regune; à independência das Lreze 

colônias; a Revolução Francesa (suas diversas visões). 

e Restuvração « revolução: hberalismo é nacionalismo, os movimentos revolticiunários de 1820, 1830 c 

IRS. 

e Realismo c Nacionalismo. de 1850 à 1870, as Unificações. 

o Crise do antigo Sistema Colomal Ibérico: o grocesso de independência da América Espanhol, os exemplos 

do Prata, da Nova Espanha c do Peru; o processo de independência do Brasil: o contexto sociocultural c as 

conjurações do século XVII, à Corte Portuguesa no Brasil (o Remo Unido c a Revolução Republicana de 

RD. a Revolução Laberal do Porto (1820) c à Independência do Brasil
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e América após à Independência: à economia latino-americana c a sua inserção no quadro internacional: a 

Hlispano- América (o Caudilhismo c à formação dos Estados Nacionais): os EUA (a formação da ccononiia 

capitalista, a expansão territorial c a Guerra de Secessão). 

e Brasil - da Independencta ao apogeu do Sistema Monárquico: o Primeiro Reinado. a Constituição de 1824 

ca crise regenctal: à consolidação da monarquia c à unidade terrmorial. o Ato Adicional de 1834: à economia 

primário-cxportadora c escravista c suas “modernizações": o quadro cultural; as relações internacionais: q 

Ingglalerra cas questões platimas. 

arte BH - O APOGEU [E A CRISE DA SOCIEDADE UBERAL NO MUNDO OCIDENTAL 
CONTEMPORÂNEO (RTO/80 à 1939/45) 
* Auge da hegemonta curopéia c a expansão norte-americana: as transformações cconômicas: a concentração 

capitalista: a expansão imperialista: a dominação da América Latina c da Ásia: a partilha da África. 

- Apogeu hberal: a democracia liberal (principais idéias c instituições). a critica ao liberalismo (o 
anarquismo, o socialismo c a doutrina social da Igreja): as relações internacionais: o equilibrio curopeu c 

sistemas de alianças. 

e Brasil - da Crisc Monárquica à República Oligárquica (1870/1930): as transformações cconâmicas (o 

declínio da escravidão c a expansão do trabalho livre. o setor exportador. a política financeira c o setor 

industrial). a crise da monarquia (o predomínio oligárquico c o coronelismo. a Constituição de 1891): o 

quadro cultural: à politica externa. 
e Crise da sociedade liberal: as guerras mundiais c as relações internacionais: a sevolução de 1917; os 
movimentos e regimes fascistas: a crisc cconômica de 1929 c a "Grande Depressão”. 

* Hispano-América: a crise do Estado oligárquico, os exemplos do México c da Argentina. 

e Brasil - da crisc da Republica Oligarquica ao Autoritarismo Varguista (1930/1945): à crise dos anos vinte 

ca Reforma Constitucional de 1926: à revolução da Aliança Liberal em 1930 c a Constituição de |934; o 
impacto da “Grande Depressão” no sector exportador c a politica de industrialização. a implantação c a 

desngrepação do Estado Autoritário (o Estado Novo c a Constituição de 1937), a política externa; o quadro 

cultural c as politicas cducacionais 

Parte EV - O MUNDO CONTEMPORÂNEO: AS SOCIEDADES ATUAIS (PÓS-1945) 

e Crisc da hegemonia curopéa: a “guerra-fria" ca "brpolarização", a reconstrução da Europa Ocidental: os 

Organismos internacionais, 

* Socicdados capitalistas contemporâneas: EUA, Europa Ocidental c Japão. 

e Construção c crisc do Socialismo: URSS. China c Enropa Oriental. 

e O novo equilibrio nas relações internacionais: as relações Norte-Sul c a questão do desenvolvimento 

sustentável. 

e Sociedades afro-astálicas contemporâneas: descolonização c ncocolomalismo: as crises do Oriente Medio; a 

questão islâmica. o aportheid. 

e Flispano-América: à economia latino-americana c as transformações no capitalismo internacional. o 

Populismo e o Autoritarismo (problemas da transição democrática). a experiência chilena: as revoluções de 

Cuba e da Nicarágua. 

o Brasil - da República Popiulista ao autoritarismo dos Governos Militares: a redemocratização c a 

Constituição de 1946: as alternativas políticas c cconômicas da Republica Populista: o movimento de 

março/abril de 96d c o autoritarismo modemizador dos Governos Militares: a Constituição de 1967 c suas 

emendas: a legislação autoritária. a resistência c a repressão; a distensão. a abertura c a “transição 

democrática": a politica externa: o quadro cultural: as políticas cducacionais. 

+ Brasil - dos Governos Militares aos tempos atuais: a “Nova República” c a Constituição de 1988. 

  

LÍNGUA ESTRANGEIRA 
  

ORIENTAÇÃO GERAL 
As provas serão inteiramente redigidas na lingua estrangeira. Para o caso de provas discursivas 

exigir-se-á que as respostas sejam dadas, também. na lingua estrangeira. 

PROGRAMA 

As linguas estrangeiras. no contexto de um Curso Superior, possucm função cspecífica: são 

ferramentas de estudo c clementos de aprendizagem. facilitando ao aluno universitário à compreensão de 

textos necessários a sua formação c o acesso à informações atualizadas. 

[Espera-se do candidato o conhecimento de um vocabulário fundamental, de aspectos gramaticais 

básicos e de estratégias (ex: compreensão do sentido global do texto, localização de determinada idcta no 

texto. palavras cognatas) verificados a partir de textos de padrão contemporânco, em diferentes registros c 

provenientes de distintas fontes c niveis de dificuldade, selecionados a partir de ertérios que privilegiem o 

texto autêntico, não traduzido nem adaptado.



e — ra uu 
  

    

Ra OLE VIM DE SERVIÇO - UNIVERSIDADE PEDIRAR ELUMINENSE 

ANO XX XL NºOON 02/05/206H SEÇÃO IV PÃO UE 
= .-— =. - — e —e— o —— 

    me — ri es mer —e— = —— 

A prova exigirá do candidato o desenvolvimento de babstidades que mostrem uma competência de 

leitura em espanhol, francês ou inglês, Lanto em nível de competência Inguística quanto em ativel de 

competência discursiva, ou seja, reconhecendo os tipos de textos € suis mlenções comunicativas. 

Em resumo, à prova de Lingua Estrangeira trabalhará, fundamentalmente, os seguintes itens: 

e Compreensão de textos. textos de diversos tipos, de padrão contemporânco, em diferentes registros c 

provententes de diversas fontes e níveis de dificuldade, autênticos, não traduzidos nem adaptados. 

e Vocabulário fundanmntal 

e Áspceetos gramaticais básicos. 

+ Estratégias de leitura: compreensão do sentido global do texto « localização de determinada ideia no testo. 

* Palavras cognatas, 

e Competência da Jeitura (lingúistica c discursiva): reconhecimento de tipos de textos v suas intenções 

comunicativas. 
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LÍNGUA PORTUGUESA ec LETERATURA BRASILEIRA 
  

ORIENTAÇÃO GERAL 
O domimo da lingua c o convívio com o texto lcráro constituem o embasamento indispensável à 

formação intepral da personalidade, à cultura geral € a um melhor grau de atuação do individuo no campo 
profissional por cle escolhido. Espera-se, porianto, que o candidato alravés deste programa possa: 
- reconhecer no idioma nacional elemento de produção, conservação c transmissão de cultura brasileira, 

- inferir que, sob as variações pelas quais uma lingua se manifesta concretiumente, hã uma estrutura comem 

que permite à intercompreensão de todos os lalantes, 

- reconhecer que hã uma valorização social da modalidade culta da lingua. isto é, aquela conpregada nas 

situações formais de comunicação; 

- identificar os padrões de desempenho verbal que caracterizam à modalidade culta do idioma; 

- utilizar-se do idioma com propriedade, clareza, Fluência c expressividade; 

- classificar, descrever e relacionar adequadamente as formas lingúísticas; 

- ler e interpretar textos; 
- reconhecer à Literatura como uma linguagem de caracteristicas formais especificas, que tem como maléria- 

prima o idioma, cm sua potencialidade expressiva; 

- relacionar o fenômeno literário brasileiro com os quadros da cultura nacional e internacional, 

- ampliar scu horizonte cultural c sua experiência vital pelo desenvolvimento do hábito da leitura c pelo 

aprofundamento dos conhecimentos lingiísticos c liyrários. 
O tratamento a ser dado às unidades do Programa pressupõe o que acabamos de expor 

PROGRAMA 

Parte |- COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO 

e Lelura c análise dy texto, 

e Identificação do gêncro do discurso; narração, descrição v dissertação. 

Parte 1 - LINGUA PORTUGUESA 
e Lingua fada c escrita, uso informal c formal da lingua, o nivel culto di temguageino adequação do 

comeNto; O sistem Ortográfico vigente. 

e Mortossintaxc: estrutura c formação de palavras; classes de palavras, Ilexôes de palavras, frase, oração, 

periodo. estrutura da frase; classes de palavras e funções sintáticas, periodo simples c periodo composto; 

coordenação e subordinação; regência nominal e verbal; concordância nominal c verbal, colocação dos termos 

na frase; pontuação, 

e Teorma da comunicação: elementos da comunicação: noções de sido c de icdundancia. finções da 

inguagem. 

e Semântica c estilística: sinônimos, iutônmimos, homônimos c parônimos; denotação e conotação, figuras de 

hnguageri. 
Parte HH - LITERATURA BRASILEIRA 

e Teoria da literatura: criação estética; linguagem literária e não literária, pêncros literários. 

o Processo literário brasileiro: momentos do processo literário brasileiro cm conexão com a história ca 

cultura brasileira; o fenômeno Hlerário brasileiro no quadro da cultura c da bitcraluva mntermacional, a 

expressão literávia das atitudes do homem co face do mundo; tradição c modernidade dos procedimentos de 

expressão literária cultos ou populares e do tratamento dado aos temas; qlassificação de textos eum dada época 
bterária em função de suas caracteristicas temáticas € expressionais.
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* Romantismo no Brasil: renovação e permanência de temas e de meios de expressão da pocsta romântica 

relativamente à do Barroco e à do Arcadismo; características temáticas e expressionais da pocsia. da ficção c 

do tealro romântico. 

e Realismo no Brasil: à questão do Realismo na ficção do final do século XIX c início do século XX: o 

Naluralismo c o Impressionismo na ficção: o Parnastanismo c o Simbolismo na pocsta. 

* Modernismo no Brasil; o Modernismo brasileiro no contexto da cultura do século XX: o Modeenismo 

comparado às cpocas literárias passadas, elementos de permanência, oposição c fransformação: caracteristicas 

cenovadoras na ficção: principais tendências da pocsta brasileira modernista: à pocsia de 1945: tendências 

pos-dS 
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MATEMÁTICA 
    

  

ORIENTAÇÃO GERAL 
As questões de matemálica envolverão idéias, métodos c técnicas desenvolvidos no apt endizado da 

desciplina. num contexto que seja lógico. indutivo c analógico. demonstrando o potencial criativo ca 
imaginação do candidato, sempre em nivel adequado aos conhecimentos adquiridos no ensino fundamental c 

medro, Serão evitados a memorização c os cálculos e priorizadas as questões que desenvolvam as capacidades 

de interpretação. análise c dedução. 

  

PROGRAMA 

Parte 1- ARFEMÉTICA, ÁLGEBRA E ANÁLISE 
* Noções de Lópica. 

e Noção intuitiva de conjuntos: operações com comuntos. 

e Conjuntos numéricos: naturais. intesroes. racionais c reais (propriedades, operações, ordem, valor absoluto): 

complexos (formas (rigonométrica ce algébrica, representação c operações). 

e Funções: gráficos c operações: inversa de uma função: função do |º grau, do 2º grau. módulo, exponencial 

c logarítnuca. 

e Ejuações c inequações. 

+ Sistemas de equações c Incquações. 

+ Polinômios: relações entre cocficientes c raizes: teorema fundamental da Álgebra. 

e Seiiências: noções: limite de uma segiência: progressães aritméticas c geométricas. 

e Juros: simples c compostos. 

e Análise Combinatória: noções: bimômio de Newton: probabilidade. 

arte !t - GEOMETRIA E TRIGONOMETRIA 

e Cicometria Plana: figuras planas (caracterização c propriedades): teorema de Tales: semelhança: relações 

métricas. 

e (CGcomctria Espacial: posições relativas entre pontos. retas e planos. Poliedros. sólidos de revolução 

(cilindros. cones e esferas) c troncos: conceito, semelhança c relações métricas: inscrição e circtinserição. 

e Trigonometria: arcos c ângulos (medida, relações entre arcos); funções trigonométricas. 

Parte HH - ÁLGEBRA LINEAR E GEOMETRIA ANALÍTICA NO PLANO E NO ESPAÇO - 

e Os espaços vetoriais Rºc Rº | 
- Operações com vetores: adição: multiplicação de um vetor por um escalar rcal. entre dois vetores (produto 

escalar e vetorial) c entre três vetores (produto misto). 

e Rotlac cônicas no R”. 

e Reta, plano cesferano R' 
* Matrizes: operações: inversa de uma matriz: determinantes de matrizes 2x2 e 38d. 

e Transformações tincares simples do RécR. 

+ Sistemas de equações lincares em duas c três variáveis. 

  

QUÍMICA 
  

ORIENTAÇÃO GERAL 
A Quimica é hoje, reconhecidamente, uma ciência de aporo em diversas áreas de conhecimento, 

Sendo assim. o domínio de seus princípios básicos é de fundamental importância não só para aqueles que vão 

buscar formação na árca especifica de quimica. mas também para uma variada gama de profissionais. 

Os candidatos deverão conhecer a linguagem c notação quimica e saber interpretar os fenômenos 

químicos qualitativa e quantitalivamente. Serão usados cálculos numéricos sempre que fundamentais para a 

interpretação de lenômenas. ou para aplicação dos principios químicos aos fatos cotidianos.
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PROGRAMA 

Parto | - ESTRUTURA DA MATLRIA. 

e Aspectos macroscópicos; substâncias puras simples cv compostas; misturas homogencas c heterogêncas, 

processos mecânicos de separação, processos de separação de nusturas. 

e Teoria atômico-molecular: evolução do conceito atômico; modelo de Retherlord-Bohr; aúmero atômico c 

número de massa, elemento quimico; isolopia c isobaria, configuração eletrônica; massas atômicas 

massas moleculares; átomo-grama e molécula-grama, número de Avogadro. 

e Classificação puriódica dos elementos: princípios de ordenação. periodos, grupos c subgrupos, 

propriedades periódicas dos elementos (raio atômico, energia de ionização, cletroafimidade 

cletroncgatividado). 

* Livações quimicas: ligações tônicas é covalentes; ligações inter 0 intramoleculares, propriçdmies dos 

compostos iônicos c covalentes; fórmintas molecular, minima, estrutural c cleirônica, número de ostdação. 

e Funções químicas: conceitos, classificações c nomenciaturas de ácidos, bases, sais c óxidos; teortas ácido- 

base. 

e Estados da matéria. sólidos, líquidos c gases; ligações entre as moléculas dus sólidos, liquidos vc gases, 

pascs ideais; relação entre pressão, volume e temperatura (Kelvin); principio de Avogadro; volume molar. 

e Soluções: conceitos (soluto, solvente, cocficiente de solubilidade, solução saturada co insalurada); 

concentração, dituição v misiura de soluções; unidades de concentração. 

Parte | - TRANSFORMAÇÕES DA MATÉRIA. 
« Combinações quimicas: reação quimiga; cquação quimica; clussilicação das teações quimicas, ajuste dos 

cocticientes. 

o Leis das combinações quimicas. leis  ponderaisoo leis  voliumeliteaso  equevadentesgrama, cálculo 

estequiométrico: balanceamento das cquações quineas. 

e |cios crerpóéticos nas reações químicas: calores de acução, de totmiação, de combustão co de 

decomposição; entalpia; energia de ligação, ter de Tess, 

e Noções de comética quimica: encrpia de ativação, velocidade de reação, let da Ação das Massas, 

catalisadores. 

o Equilibrio quimico: constante de equilibrio cm sistemas homogêneos e hetlgrogêncos. deslocamento do 

equilibrio - princípio de Le Chateher; equilibrio iônico (cíeito do ton comum, produto iônico da água: pH, 

pÓt e solução tampão); produto de solubilidade, 

e Eletroquímica: reações de oxi-redução, espontancidade: células cletroguímicas c cletroliticas;, estudo 

qualitativo e quantitativo da cletrólisc. 

e Radioatividado des da desintegração cadioutivaço cadioatividade matucal vo astaficial, fessão q fusão 

nucleares: uso de radioisólopos. 

Parte tt - QUÍMICA ORGÂNICA. 
+ Caracteristicas gerais: átomo de carbono; cadeias carbônicas; funções orgâmicas (bidrocarbonctos, haletos 

orgânicos ec grupiimentos funcionais para os compostos mono-luncionais saturados: álcoois, tenóis, 
cclonas, élcres, ésteres, ácidos cirboxilicos, sais carboxilados, aldeidos, aminas c amidas), Upos de 

fórmulas (molecular, estrutural é espacial); nomenclatura oficial (regras IUPAC) dos compostos acima 

mengionados c de radicais monovalentes: Lipos de ligação (sigma v pt): tipos de reação fadição, substituição 

u climinação), acidez c basicidade (álcool, fenol, ácido carboxilico, aenina e amida). 

e Asomeria)asomena plana (cadeia, posição, função c mekiuneria); isomerta espacial (geométrica e óptica che 

substâncias com | carbono assimétrico). 

o Reações orgânicas: mecanismos; tipos de cisão, reagentes cletrofilicos, nmucltofilicos c radicais livres; 

classificação das reações segundo a atuação desses reagentes, reações de adição de 1h, HXVILO v Na 

ulcenos « alcinos; reações de adição de HON e RMe2X a aldeidos c celonas; reações de substituição de 
derivados halogenados c ácidos carboxilicos v seus derivados, icações de X,, RX c HINO, com benzeno c 

tolucno, reações de eliminação de álcoois é derivados halogenados; rvações de oxnlação de hidroca boncios 

insaturados c álcoois (Obs.: À = halogênios e R = radical orgânico). 

e Produtos naturais: características estruturais; uso c importância de glicidios, lipídios saponticáveis, 

umibnvácidos, peptídios, proteinas c ácidos nucléicos. 

e Quimica do petróleo; origens; tipos, obtenção c uso dos principais derivados: reações de craqueamento, 
octanagem da gasolina. 

6 - ANÁALIS!:E DA DOCUMENTAÇÃO 

6.1 — A anáhse da documentação será realizada após a divulgação do resultado das provas prevista no dom 

9,2.1 e não menburá qualquer pontuação ao candidato. 

6.2 - Não será analisada à documentação do candidato que bouver sido elimunado do concurso segundo q 

disposto nos tens 5.1 c 5.2.
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6.5 Após o previsto nos dens 5.D e 5,2. não sera analisada, inicialmente, à documentação dos candidatos 

concorrentes ao mesmo curso/modalidade que. pela ordem crescente das notas finais, estiverem colocados 

além de três vezes o número de vagas oferecidas para o curso/modalidade. Sc ocorrer empate na última 

colocação correspondente a algum curso/modalidade. será analisada a documentação de todos os candidatos 
nessa condição. 

6.4 - Por ocasião da análise da documentação. sera eliminado do concurso o candidato cujos documentos 

apresentados no ato da Inscrição não satisfizerem as exigências constantes no item 3,1, 3.2 ow 3,3. dependendo 

da modalidade. 

7. PONTUAÇÃO 

4 = Transferência c Reimgresso 

A nota final N será dada por 

RÁ 2M N =. RE 

emque R canota da prova de Redação c M éamédia aritmética simples das notas das provas de 

Conhecimentos Espeeificos ou, quando for o caso, à nota de uma prova de Conhecimentos Espeeificos, 

1.2 — Mudança de Curso 

A nota final N será a media artmetica simples das notas das provas de Conhecimentos Específicos om, 

quando foro caso, a nota de uma prova de Conhecimentos Específicos. 

8 — CLASSIFICAÇÃO 

8.1 Após o previsto so item 6, serão classificados apenas os candidatos não climinados segundo os critérios 

do item 5.1 ou 5.2, obedecendo-se à ordem decrescente de pontuação, ac o limite das vagas oferceidas pelo 

curso, 

8.2 -- O desempate de canditatos com notas finais iguais será feito, levando-se em consideração o criterio 

seguinte: 

8.2.1 - No caso de duas provas de Conhecimentos Específicos, maior nota obtida nestas provas, segundo 

sua ordem dc aplicação. Persistindo o empate. maior pontuação obtida nas questões das respectivas provas. 

segundo sua ordem de apresentação. 

8.2.2 - No caso de uma prova de Conhecimentos Espeeíficos. maior nota obtida nesta prova. 
Persistisdo o empate, maior pontuação obtida nas questões desta prova. segundo sua ordem dc apresentação. 

8.2.3 - Persistindo o empate. à vaga será ocupada por sorteio. 

8.3 - No preenchimento das vagas. quando for o caso, levar-sc-á em conta a opção por turno indicada pelo 

candidato no requerimento de inscrição. Sc todas as vagas oferceidas no turno pelo qual o candidato optou 

forem preenchidas por candidatos que o antecederem na classificação final. ele será encaminhado à ocupar 

vaga cm ottro lumo. 

9- DATA E HORÁRIO DAS PROVAS 

9,1 — Realização das provas 

Em 17/06/2001 (domingo). com início às 9 horas c término às 13 horas. hora de Brasília, O candidato 

deverá chegar ao local de prova às 8 horas. sendo permitida sua cntrada até as 8h50min. 

9.2 - Resultado e revisão 

9.2.4 0 cesultado das provas será divulgado cm 28/06/2001 nos endereços indicados no item 2.2. Fora de 

Niterói. será divulgado apenas o resultado das provas dos candidatos que as realizaram naqueles municipios 

ou daqueles que pretendem ocupar vagas cm cursos ministrados nos mesmos.
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9.2.2 - O candidato poderá solicitar revisão de provas mediante apresentação de requerimento fundamentado c 

pagamento de taxa de revisão, sendo este vator devolvido caso a nota seja aumentada ou diminuída Fal 

solicitação somente poderá ser feita cem 29/06/2001: em Niterói, na Escola de Entermagem da UM, na Rua 

Dr. Celestino 74, de [lh a 17 horas; fora de Niterói, nos endereços e horários indicados no atem 2.2, exceto no 

municipio do Angra dos Reis, onde será feita na Escola Municipal Prefeito Francisco P, Rocha — Morro da 

Cruz, de 18 4 2] horas. 

9.2.2.4 - Para recolher a taxa de revisão, o candidato deverá dirigir-se a qualquer agência do Banco 

do Brasil S.A, e efetuar depósito no valor de R$ 60,00 (sessenta reais), por prova, cor favor da Untversidade 

Federal Fluminense. Na guia e no recibo de depósito, os campos deverão ser preenchidos contorme indicado 

no Hem 2.3.3.2. O recibo de depósito, devidiumente autenticado, deverá ser apresentado polo candidato no local 

onde solicitar a revisão. 

IO — RESULTADO FINAL 

O resultado final será divulgado em 12/07/2001, nos endereços indicados no item 2.2. Iora de Niterói, 

será divulgado apenas o resultado final dos candidatos gue realizaram provas naqueles municipios ou daqueles 

que pretendem ocupar vagas em cursos ministrados nos mesmos. 

[o MATRICULA DOS CLASSIFICADOS 

11 — Datas: 17 e 18 de julho de 2001. 

11.2 — Locais é horários 

O candidato deverá cletuae a matricula no musucipio onde & aumistrado é curso paro qual for selecionado, 

conforme indicações especiicadas no quadro à seguir 

  

  

    
  

  
  

PUNTO frio LOCAL ENDEREÇO NOIÁRIO 

NEVEROI Camipees do Citar Delas DECS E Sit Eanintpges do 2a UK krosgias 

ANGRA DOS IHEIS liscnda Municipal Prefeito Prancinco P Rocha MenudaCius A dedos Minis O 
CAL PRI Escuta A baseteipal Amesico Vesprício Rei Tuas Lotta 70 Puque Dude — Lo de PRET Hiotas o 

—— o — ooo TT O   
  

CAMPOS DOS GOYTACAZES | esitulo de Ciências da Sociedade o Deseirvols ericeto Regtotial Blu Jose ada Pateinctio, 
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À Nova 
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- Cure 
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bscola de Engenharia Ludeestrial Aetalie gica abro ados Pratialbudores, AZO — Miu Notuntis 

Cecilia 
VOTTA REDONDA de bla Ti lisas           
11.3 - Documentos exigidos 

11,3. = Transferência 

- - carteira de identidade (original é fotocópia) 

—- titulo de eleitor (original e fotocópia) 

— curtiticado de reservista (original é fotocópia) 

— histórico escolar do Ensino Médio (original e fotocópia) 

- una fotografia 3 x do atual 

11,3.2 - Reinpresso 

carter de adentidado torgginado Fotocópia) 

— una fotopenlia 3xd, atual 

—- diploma ou declaração de conclusão de curso de graduação (original é lotocópia) 

11.3.3 + Mudança de Curso 

— carteira de identidade toriginal e fotocópia), 

uma fotogralia 3d, atual
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[1.4 - À fotocópia dos documentos deverá estar legível, para permitir sua leitura após a microfiimagem. 

11.8 - Para pleitear dispensa de disciplinas visando ao plano de estudos. o candidato deverá apresentar, no ato 

da matrícula. os programas das disciplinas cursadas com aproveitamento na hestituição de Ensino Superior de 

onigem. 

[1.6 = E vedado ao aluno manter mais de uma matricula, simultançamente, em cursos de graduação oferecidos 

por esta Universidade. 

11.7 — Serã considerado desistente o candidato apto à matricula que não comparecer nos prazos fixados. 
ficando a Pró-Reitoria de Assuntos Acadêmicos autorizada à convocação imediata dos candidatos seguintes. 

na ordem decrescente de classificação, em niimero igual no dos desistentes. 

12 - DISPOSIÇÕES FINAIS 

2.1 - Todos os horários citados neste Edital reforeme-sc à hora de Brasília. 

[2.2 Todos os quadros c anexos são parte integrante deste Edital. 

12.3 “Todas as informações fornceidas vo endereço cletrônico do Concurso www cosencnff.br/(rm2001, bem 

como as instrições contidas nas capas das provas. passam à constituir aditivos a este Edrial. 

12.4 - Será eliminado do Concurso o candidato que. durante as provas, comunicar-se com outros candidatos, 

cfettrar empréstimo de material. usar de meios ilicitos para a realização do Concurso ou desrespeitar qualquer 

norma deste Edital, 

12.5 - Também será climinado. a qualquer época, mesmo depois da matricula. o candidato que houver 

realizado o Concurso usando doctmentos ou informações falsas. outros meios ilícitos ou não cumprir as 

exmóncias constantes nos ttens TIZINICIIA 

12.6 Tim hipótese alguma haverá segunda chamada para realização de qualquer prova do Concurso. 

[2.7 No local de realização das provas não será permitido ao candidato portar equipamento que sirva para 

comunicação. nem fazer uso de mstrumentas auxiliares para o cáleulo. nem portar qualquer material que suva 

para consulta. 

12.8. Não serão elaboradas provas especiais pela COSEAC. 
' 

12.9 ACOSEAC divulgará, sempre que necessário. editais, normas complementares c avisos oficiais sobre 

o Concreso, 

12.10 = O candidato não classificado terá trinta dias após a divulgação do Resultado Final para retirar, na 

COSEAC. sua documentação. 

ZH Os casos omissos c siluações não previstas neste Edital serão avaliados pela COSEAC c 

encaminhados à Pró-Reitoria de Assuntos Acadêmicos, 

Niteród. 1 de atwil de 200), 

Prof. Cicero Mauro Fialho Rodrigues 

Reitor 

Doo 
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